
Os ensinamentos de Jesus es­
tão nas linhas da Natureza. 

Quanto menos perseverança 
na enxada, mais ferrugem a dificul­
tar-lhe o serviço. 

Quanto mais suor no arado, 
mais bênçãos na sementeira. 
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Quanto menos repouso à 
fonte, mais limpidez na corrente. 

Quanto mais descanso ao 
poço, mais estagnação enfermiça 
nas águas. 

Quanto menos trato às plantas 
do pomar, mais ampla invasão da 
erva daninha. 

Quanto mais poda nas árvores 
benfeitoras, mais valiosa se lhe faz a 
produção. 

Assim também na vida. 
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Quanto menos esforço, mais 
intensa excursão na ociosidade. 

Quanto mais diligência, mais 
crédito na ação. 

Quanto menos fé, mais névoa 
de incerteza. 

Quanto mais serviço apresen­
tado, suprimento mais alto. 

Quanto menos bondade, mais 
pessimismo. 

Quanto mais amizade, alegria 
mais pura. 
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Quanto mais desprendimento 
no amparo, simpatia maior. 

Quanto menos perdão, mais 
sombra de ressentimento. 

Quanto mais amor, mais luz 
no caminho. 

Quanto menos brandura, mais 
inquietação. 

Quanto mais humildade, mais 
compreensão. 

Por isso mesmo, nós, armados 
de vontade e discernimento, somos 
livres para estabelecer na vida o cli-
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ma de sofrimento que nos segregue 
ou para construir o nosso caminho 
de felicidade, facilitando-nos a as­
censão para a Grande Luz. 

Decerto, pensando na impor­
tância da Caridade nos mecanismos 
de nossas relações recíprocas, é que 
Jesus nos legou a observação ines­
quecível: 

- "Amai-vos uns aos outros 
como eu vos amei." 
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